




Entrevistar para conhecer, para re-
conhecer, para compreender que his-
tórias de vida compõem um universo 
muito maior do que a trajetória pessoal 
do entrevistado.

Foi nessa perspectiva que, incentivados 
por seus professores, alunos de escolas 
municipais de educação básica realiza-
ram o projeto Memória Local na Escola.

APRESENTAção
Leituras, desenhos, reflexões sobre os 
conceitos, princípios e diretrizes que en-
volvem a metodologia de entrevista de 
história de vida, a escolha do entrevis-
tado, a elaboração de roteiro, o que pro-
gramar antes, como se comportar duran-
te e o que fazer após a entrevista foram 
alguns dos aspectos trabalhados com 
professores e alunos, e este livro é re-
sultante das múltiplas possibilidades de 
produções escritas e gráficas realizadas 
pelos alunos.

As histórias aqui registradas são uma 
homenagem a todos os moradores do 
município. Temos certeza de que você 
vai se surpreender com os relatos e com 
a capacidade dos alunos de expressar 
o que ouviram nos textos e desenhos 
dessa publicação.

Agradecemos a todas as professoras, 
professores e alunos das escolas de Porto 
Alegre que participaram deste projeto, 
em especial à professora e aos alunos do 
5º ano da EMEF Vereador Martim Aranha, 
que se empenharam na produção de de-
senhos e textos e que, por motivos de 
licença da sua professora, não puderam 
concluir todas as atividades previstas a 
tempo de integrar esta publicação.

Você, leitor, está convidado a parar um 
tempinho para se deliciar com as histó-
rias e memórias de pessoas que talvez 
conheça pessoalmente, talvez seja seu 
vizinho ou da sua família, descobrir as 
semelhanças e diferenças. Assim estará 
olhando também para você mesmo.

Esta ação faz parte do Plano Anual 
de Atividades do Museu da Pessoa de 
2019 (Pronac 18.3727) realizado pelo 
Ministério da Cidadania, Secretaria 
Especial da Cultura e pelo Instituto Museu 
da Pessoa através do Programa Nacional 
de Apoio à Cultura (Pronac), em parceria 
com o Instituto Avisa Lá e com patrocínio 
da Ultragaz.

Museu da Pessoa e Avisa Lá



Daniela, nascida em família carente, con-
serva a lembrança do tempo em que al-
ternava as brincadeiras com os irmãos 
e os sonhos que já povoavam de magia 
os seus primeiros anos de vida. Curioso 
é que sua mãe, talvez por apego à rea-
lidade, preferia não compartilhar desses 
sonhos. O pai, ao contrário, estimulava: 
“Vá em frente, vá sonhar.”

O tempo foi passando, Daniela crescen-
do e realizando sonhos. Sempre com sa-
crifício, às vezes inesperadamente. Mas 
sentindo-se com disposição e autoridade 
para sonhar. O primeiro que realizou foi a 
faculdade, onde chegava, invariável e lite-
ralmente, a pé. Na educação, decidiu que 
transcenderia o caminho da transmissão  

de conhecimentos e estaria mais próxi-
mo das crianças. Um desejo de realiza-
ção pessoal e profissional a levou, então, 
à orientação educacional. E as conquis-
tas vieram naturalmente: as de natureza 
material, as profissionais e as do coração 
– uma família, um filho… O sonho maior.

Com a autoridade de sonhadora e vence-
dora, principalmente depois de ter conhe-
cido o local dos sonhos mais coloridos – a 
Disney –, Daniela, menina carente, mas 
pronta para os desafios, provoca: “Não 
duvide de quem tem garra!”

Daniela Schaefer Taniolo Vieira foi 
entrevistada pela professora Adriana Salvamoura 
Pires e pelos seus alunos da EMEF Senador Alberto 
Pasqualini. Esse texto foi produzido coletivamente 
pelos alunos.

Vá em frente, vá sonhar!



Beth é não só conhecida e reconhecida 
como uma celebridade na Vila Vargas, 
periferia de Porto Alegre, como é tida 
como alguém que nasceu para cuidar. 
Sua fama vem da participação em um 
filme – O Mistério na Escola – premiado 
com Menção Honrosa em um Festival de 
Curtas. Sua beleza interior é reconhecida 
por tantos quantos acompanharam sua 
saga de cuidadora dos irmãos menores, 
da mãe doente, do pai dominado pelo 
alcoolismo. A vida de dificuldades, sofri-
mento e renúncia a obrigou a interromper 
os estudos na quinta série. Porém, ela ja-
mais deixou de participar do cotidiano e 
das necessidades da escola América, que 
viu nascer e testemunhou o que signifi-
cou – e significa – para o bairro. Quanto 
aos seus parentes, afirma que por eles 
faria tudo novamente e que apenas la-
menta terem partido tão cedo.

Hoje é sete vezes avó. Continua cuidan-
do: agora do marido e dos netos. Mas 
não abre mão de um bom pagode e, en-
quanto pôde, sempre foi vista pedalando 
sua bicicleta. Confessa um sonho que não 
realizou: conhecer o Michael Jackson. Um 
dia, quem sabe? Mas quem a admira es-
pera que esse dia esteja muito, muito 
longe. Enquanto isso, Elisabeth continua 
sendo a cidadã participativa que tanto or-
gulha a sua comunidade.

Elisabeth Silveira Soares foi entrevistada 
pela professora Vanessa Besestil da Rocha e 
pelos seus alunos da turma B-21 e da turma 
B-22, da EMEF América. Esse texto foi produzido 
coletivamente pelos alunos. 

Celebridade da Vila Vargas



Para ela vir ao mundo, foi preciso 
promessa. E, mais do que isso, tive-
ram que convencer o seu irmão de 
que ela deveria chegar – ele estava 
combinando outra coisa com a cego-
nha. Finalmente, o parto descomplicou 
quando prometeram: “Vai se chamar 
Santa Margarida.” O irmão foi mais fá-
cil: bastou vê-la que já se afeiçoou a 
ela. Difícil assim, mas Santinha nas-
ceu. Na cidade de Guaíba e, com pou-
cos meses, veio para a Bonja, que é  

como o pessoal chama, desde sempre, 
o bairro Bom Jesus, da periferia de 
Porto Alegre. Isso foi há 63 anos.

Santinha, como é conhecida, contou 
que, ao chegar à Bonja, tudo era mato 
puro. Foram morar na “casa” que sua 
mãe construiu… De caixa de tomate! 
Pelo menos não foi difícil conseguir 
essa caixa-casa, porque sua mãe ven-
dia verdura. Mas, no lugar, a escola 
já existia. E a Vila foi crescendo. Ela, 
Santinha, junto. Lembra da adolescên-
cia, quando a mãe adotou um bebê. 
Lembra que começou a namorar cedo 
e se casou aos 19 anos. Vieram sete 
filhos e a escola… Para dar conta de 
tudo, sacrificou a escola. Porém, mais 
tarde, assim que pôde, voltou para a 

sala de aula. Fez EJA, concluiu o ensino 
médio. Aí, deu-se um fato engraçado: 
em vez de ingressar na faculdade, foi 
se dedicar à escola, sem ser professo-
ra. Coordenou, por doze anos e como 
oficineira, o Programa Escola Aberta. 
Vale a pena reproduzir o seu depoi-
mento: “A escola era aberta à comu-
nidade, tinha informática, artesanato, 
leitura, recreação, dança, esportes...” 
Dona Santinha está, assim, associada 
à história da Bonja e da Escola Nossa 
Senhora de Fátima, como seu nome 
está vinculado aos mistérios da fé.

Santa Margarida Oliveira de Souza  
foi entrevistada pela professora Iaraci de  
Souza Silva e pelos seus alunos da EMEF  
Nossa Senhora de Fátima. Esse texto foi 
produzido coletivamente pelos alunos.

Os mistérios da fé



A história de vida de Fátima Farias 
expressa um cotidiano de desigual-
dade, preconceito e exclusão que, 
historicamente, tem atingido as 
minorias. Fátima aprendeu, desde 
a infância, a conviver e, no princí-
pio, aceitar as dificuldades de toda 
ordem, as injustiças praticadas, a 
exclusão como se ela nada repre-
sentasse, somente pelo fato de ser 
mulher, negra e – veja que atrevi-
mento – poetisa. Antes que conhe-
cesse os caminhos tortuosos da re-
sistência, foi expulsa, junto com sua 
família, do interior gaúcho: quem 
os expulsou foi o racismo. Porém, 
Fátima parecia predestinada à so-
brevivência, a refazer a sua vida: 
encontrou acolhimento e espírito 
de luta na Bonja, o bairro da peri-
feria de Porto Alegre, de nome Bom 
Jesus. Ali conheceu o Movimento 

Negro e dali pôde observar – para 
intervir com determinação – as 
conquistas quase sempre em grau 
aquém do necessário, mas impor-
tantes e suficientes para promover 
melhorias coletivas e individuais.

Aliás, a condição de viver e lutar 
num corpo de mulher e negra reme-
te Fátima Farias – e tantas outras 
Fátimas – à história transformadora 
de Carolina Maria de Jesus – Quarto 
de despejo: diário de uma favelada. 
Se Carolina vivesse hoje – e vives-
se na Bonja – certamente teria em 
dona Fátima o apoio, a companhia, 
a coragem dos injustiçados.

Fátima Farias foi entrevistada pelo 
professor Bruno Xavier Silveira e pelos  
seus alunos da EMEF Nossa Senhora 
de Fátima. Esse texto foi produzido 
coletivamente pelos alunos.

Bonja e o espírito de luta



Raquel tem lembranças, digamos, suaves, da infância, mas 
não esquece que foi uma criança marcada pela solidão. 
Daquelas de brincar sozinha e olhar a rua com as crianças e 
as brincadeiras acontecendo, sem poder chegar lá. Nasceu na 
periferia de Porto Alegre, num bairro chamado Restinga. Foi 
criada pela mãe, pelos avós maternos e pelo padrasto.  Uma 
criação rígida, que a obrigava a brincar sozinha e considerar 
a convivência como algo inacessível. Aos 3 anos, inventou de 
acompanhar a mãe até o trabalho; uma distração dos avós 
e lá estava ela, sem saber onde chegar. Foram buscá-la na 
igreja, perdida, os olhos azuis vermelhos de chorar.

Da escola, guarda lembranças boas e outras que preferia es-
quecer. Começou a trabalhar cedo, mas o que isso poderia 
trazer de independência se perdeu: a criação que recebeu 
sempre foi um verdadeiro obstáculo ao convívio, aos pas-
seios, à paquera, ao namoro. O jeito foi namorar um colega 
de trabalho, e, dessa forma, constituir a sua família. Realizou 
o sonho da maternidade com três filhos amados. Hoje busca 
a melhor orientação, sob a forma de cursos, aprendizado, 
técnicas, para lidar com diferentes estágios de autismo de 
dois de seus filhos. Na área da saúde é que optou por dedi-
car os seus esforços – que o digam o curso técnico de en-
fermagem e o de cuidador de idosos – para atender e estar 
presente nas necessidades do próximo. Descobriu que, com 
essa disposição de ajudar e a oportunidade que tem de con-
vívio amoroso com sua família, já não sabe o que é solidão.

Raquel Guimarães da Silva Mendonça foi entrevistada pela 
professora Rosângela Maria Garcia e pelos seus alunos da EMEF Professor 
Elyseu Paglioli. Esse texto foi produzido coletivamente pelos alunos.

Solidão é coisa do passado
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